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“... ele converterá o coração dos pais aos filhos e o coração dos filhos a seus pais...”


Malaquias 4.6






Uma das tarefas mais sublimes e importantes é a de criar filhos. Além de muito desafiadora, é cheia de surpresas, pois eles não vêm com manual de instruções e são diferentes uns dos outros. É também um caminho bastante longo, dado que uma vez pais, sempre pais. Desde o momento em que você recebeu aquele “pacotinho” na maternidade, foi estabelecido o compromisso de cuidar, proteger, prover e ensinar a fim de que se torne pessoa habilitada para amar a Deus e viver na Sua Palavra.






Ser pai e mãe exige dedicação. Não são ações pontuais nem projeto com cronograma definido. É trabalho de tempo integral, de muito investimento, emprego de tempo, de oração, de preparo.






Enquanto cuidamos dos filhos, somos moldados por Deus, muitas vezes, sem nos dar conta. É inegável que o exercício da paternidade nos faz realinhar prioridades, perceber falhas em nosso caráter, enxergar nos filhos nossos defeitos e qualidades. Eles nos ajudam a parecer mais com Jesus, se nos engajamos dependentes do Senhor nesse ministério dado por Ele a pais e mães.






Os temas que você estudará nesta revista visam ajudá-lo a criar filhos de acordo com a Bíblia. As lições foram escritas por pais que colocaram não apenas a mente, mas também o coração nas páginas impressas aqui. Alguns dos autores escreveram as lições com a preciosa ajuda do cônjuge, o que de fato enriqueceu muito a revista.






Ao final de cada lição, há um registro para ajudar você a praticar o que estudou. Faça com seu cônjuge, converse, tome atitudes de mudança, deixe o Senhor falar com você e sua família.






Oramos para que sejam estudos transformadores e que façam diferença para você






André de Souza Lima
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Filhos como herança do Senhor









John D. Barnett















	
texto básico




	
Salmo 127.1-5









	





	










alvo da lição



Ao estudar esta lição, você será capaz de reconhecer que ter filhos é dádiva do Senhor.


























	






	
O aluno será capaz de




	








	
saber




	
reconhecer que os filhos são presente de Deus;








	





	
sentir




	
sentir-se abençoado por Deus pelos filhos que Ele lhe deu;


confiar na providência de Deus em relação à emancipação dos filhos;








	





	
agir




	
agradecer a Deus pelos filhos mencionando-os em oração;


respeitar as diferenças e a individualidade de cada filho.








	





























	






	
Sugestão Inicial




	








	
Divida a classe em grupos de até cinco alunos e distribua papéis com algumas perguntas para reflexão e discussão, tais como:


a)	Quem criou a família?


b)	Por que a família foi criada?


c)	Qual o propósito da família?


d)	Por que a família é tão importante?


e)	Por que o inimigo sempre investiu na destruição da família?


f)	De que maneira o inimigo tentou destruir a família nos tempos de Adão e Eva?


g)	De que maneira ele tenta destruí-la hoje em dia?


Combine alguns minutos para os grupos conversarem a respeito das perguntas propostas.


Encerrado o tempo, use as respostas dessas perguntas para apresentar a Introdução da lição.
















No começo desta revista sobre pais e filhos, é bom lembrar o plano de Deus para a família. No início, Deus criou um homem e uma mulher, e do relacionamento conjugal deles nasceram seus filhos, assim formando a primeira família. Jesus Cristo reiterou esse princípio ao perguntar aos fariseus: “... Não tendes lido que o Criador, desde o princípio, os fez homem e mulher... Por esta causa deixará o homem pai e mãe e se unirá a sua mulher, tornando-se os dois uma só carne?” (Mt 19.4-5).






O governo brasileiro está tentando introduzir a “Ideologia de Gênero” que afirma: ninguém nasce macho ou fêmea e cada pessoa deve construir a própria identidade. “A Resolução nº 12, de 16 de janeiro de 2015, publicada no Diário Oficial da União, de 12 de março de 2015, garante o uso de banheiro e vestiários de acordo com a identidade do gênero de cada sujeito, em todas as instituições e redes de ensino...”. Isso quer dizer que os banheiros podem ser unissex! Os crentes têm de ficar atentos e mostrar aos filhos o que a Bíblia ensina.






A ideia de “família” hoje, de homem e mulher e filhos, está muito contestada. Logo ao entrar na escola, as crianças pequenas aprendem que a família pode ser composta de dois homens e crianças ou de duas mulheres e crianças. A tragédia é que o governo está tentando passar leis para ensinar que não é obrigatório, nem necessariamente certo, ter papai, mamãe e filhos para se constituir uma família. O governo diz que a família hoje pode ter muitas formas, mas esse não é o plano de Deus. O Salmo 128 descreve a felicidade do lar quando a família está reunida: marido, mulher e filhos sentados juntos ao redor da mesa.






O Salmo 127 diz que “Herança do Senhor são os filhos”. Ninguém que ganha uma herança de joias, ou dinheiro, ou terreno reclama; mas aceita com bom grado. “Os filhos são um presente do Senhor; eles são uma verdadeira bênção” (Sl 127.3 NTLH). Por que, então, há tantos pais que reclamam de seus filhos?


















	






	
Orientação Didática




	





	
Leve algo que possa dar de presente a todos – pode ser marca-livros ou bombons. Distribua gentilmente aos alunos, dizendo que é um presente. Use essa demonstração para explicar que os filhos são presente de Deus (Sl 127).


Pergunte à classe: “Por que hoje tem ficado tão comum casais não desejarem filhos?”. Liste no quadro as contribuições dos alunos.


Use um recurso visual para apresentar os pontos 1 a 5 a seguir, que resumem o primeiro tópico da lição.


1)	Sempre houve maldade e dificuldades no mundo. (Veja Caim; a época do dilúvio; a escravidão dos hebreus; os anos de peregrinação no deserto; as guerras em Canaã...)


2)	A busca por realização pessoal torna-se facilmente vaidade e egoísmo (Eclesiastes).


3)	Deus abençoou os seres humanos e ordenou que tivessem filhos (Gn 1.28; 9.1).


4)	Deus não Se agradou quando filhos foram evitados por motivos egoístas (Gn 38.8-10).


5)	Deus dava filhos para abençoar casais (por exemplo: Isaque e Rebeca; Rute e Boaz; Elcana e Ana; Isabel e Zacarias).




















I. A Bíblia manda ter filhos?



Hoje em dia há muitos casais jovens que não querem ter filhos por várias razões.






1. Alguns acham que o mundo é um caos


Há casais que pensam não ser justo trazer uma criança para o mundo onde há tantas guerras e rumores de guerras, onde pessoas passam fome, onde há tanta violência e tantos desastres naturais como terremotos, tsunamis, etc. Mas quando lemos a palavra de Deus, notamos que é assim desde a criação do homem. No primeiro lar, houve homicídio; anos depois houve um grande desastre natural – o dilúvio – por causa da maldade e corrupção. Há relatos de muitas guerras e sofrimento no Antigo Testamento.


Dificuldades fazem parte da vida!






2. Outros são egoístas


Há casais que decidem não ter filhos, pensando que filhos são incômodo ou peso financeiro, que filhos podem restringir sua realização pessoal, atrapalhar sua carreira, atrapalhar seu lazer e suas viagens. Afinal de contas, filhos dão despesas, trabalho, preocupação e exigem tempo.






Após criar Adão e Eva, o primeiro casal, o Criador os abençoou e disse: “Sejam férteis e multipliquem-se!” (Gn 1.28 NVI). Em Gênesis 5.2, a bênção da criação foi reiterada. Quando Noé e sua família saíram da arca, Deus os abençoou e repetiu a ordem: “Sejam férteis, multipliquem-se e encham a terra!” (Gn 9.1 NVI). Desses versículos podemos afirmar que a procriação, em família, tem base bíblica.






É interessante perceber que Deus puniu com a morte o filho de Judá que evitava que a viúva de seu irmão concebesse (Gn 38.8-10), pois não queria que ela gerasse filhos dele. Naquela época, se um homem morresse sem ter filhos, seu irmão deveria se casar com a viúva para que gerassem um filho que se tornaria herdeiro da herança e da bênção familiar do irmão falecido.






Quando Deus queria abençoar um casal, Ele lhe dava filhos. Podemos ver isso explicitamente no caso de Isaque e Rebeca, de Rute e Boaz, de Elcana e Ana, de Zacarias e Isabel, casais que claramente foram abençoados pelo Senhor por meio de filhos.






Claramente o plano de Deus é que o casal tenha filhos e, com certeza, eles são bênçãos do Senhor.














	
Aplicação








	
Deus criou a família e a presenteia com filhos como herança. Você está pronto para confiar na bondade de Deus e na providência Dele? Então, seja feliz com os filhos que o Senhor lhe presentear!




















	
Escreva num recurso visual a afirmação a seguir e pergunte: Você acha essa afirmação certa ou errada?


“Antes de habilitar-se a ser pai ou mãe, é preciso aprender a ser marido ou esposa. Esse é um requisito fundamental para quem quer constituir uma família feliz...” (Filhos Autônomos, Filhos Felizes – Cris Poli – Editora Gente). Discuta o assunto com a classe.
















II. Por que ter filhos?


Como já vimos, ter filhos é ordem do Criador (Gn 1.28). Como cristãos, devemos obedecer a essa ordem Dele. Sabemos que a Bíblia diz que os filhos são bênção ou dádiva do Senhor – um presente. Geralmente todo mundo gosta de receber presentes. O Salmo 127.5 também diz que os filhos trazem felicidade aos pais. Sem dúvida as crianças alegram o lar, e com crianças a família se completa.


Entretanto, às vezes, há casais que desejam ter filhos para ajudar no próprio relacionamento. Sentem um vazio no casamento e acham que um filho será solução para o problema. Enquanto os filhos são dependentes dos pais, tudo vai bem, mas quando os filhos saem do ninho, aquele vazio no relacionamento volta. Essa é uma das razões pelas quais casais com mais de 25 anos de vida conjugal se separam.














	
Aplicação








	
Os filhos são presente de Deus que alegram e completam a família. Uma família também pode ser alegre e completa sem eles, enquanto for da vontade de Deus não enviá-los. Seu casamento é sólido e feliz? Você tem conseguido ser feliz com a família que Deus lhe deu?




















	
Liste no quadro as seguintes perguntas:


a)	Há tempo certo e tempo errado para ter filhos?


b)	Como saber o tempo certo de ter filhos?


c)	E se os filhos vierem fora do tempo planejado?


d)	E se vierem mais filhos do que o planejado?


Discutam as questões à luz de Eclesiastes 3.1-2,11 e da soberania de Deus. Ele sabe o que é melhor para nós e está sempre no controle.
















III. Quando ter filhos?


A Bíblia diz que “há tempo para todo propósito debaixo do céu: há tempo de nascer e tempo de morrer” (Ec 3.1-2,11). Logo depois do casamento, pessoas perguntam ao casal: “Quando vão ter nenê?” Às vezes, casais sofrem pressão dos parentes, para ter um filho logo, especialmente dos pais que sonham ser avós. Esse é um assunto do casal. É bom que os recém-casados tenham tempo juntos antes de nascer o primeiro filho, pois assim farão os ajustes necessários no relacionamento e curtiram a nova vida a dois.






É importante que cada casal tenha: maturidade emocional e espiritual para trazer um filho ao mundo, as finanças necessárias, etc.


Mas nem sempre as coisas acontecem como planejadas! Às vezes, o planejamento familiar falha! Há casais que ficam desesperados com um “acidente”! A criança vai atrapalhar planos e sonhos, o orçamento. Vai ser uma tragédia! Mas essa “surpresa” pode ser uma grande bênção. O casal deve buscar a orientação do Senhor e confiar que Ele suprirá todas as suas necessidades, inclusive as do bebê também.














	
Aplicação








	
Eclesiastes 3.11 (NTLH) afirma que “Deus marcou o tempo certo para cada coisa”. Confiem que o Senhor está no controle!




















	
Num recurso visual, faça a seguinte tabela para auxiliar na apresentação do quarto tópico.
















	
Irmãos (filhos de Adão e Eva)




	
Caim




	
Agricultor




	
Coração não agradou ao Senhor








	

	
Abel




	
Pastor de ovelhas




	
Coração agradou ao Senhor








	

	

	

	





	
Irmãos (filhos de Isaque e Rebeca)




	
Esaú




	
Valente e caçador




	
Preferido pelo pai








	

	
Jacó




	
Pacato e caseiro




	
Preferido pela mãe












Distribua folhas de papel e caneta a todos. Peça que anotem o(s) nome(s) do(s) filho(s), suas qualidades e seus defeitos. Os casais devem fazer separadamente, e depois comparar o que registraram, trocando ideias a respeito.
















IV. Cada filho é igual?


O Salmo 139.14 diz que Deus criou cada ser humano “de modo especial e admirável” (NVI). Cada criança é um indivíduo com suas feições físicas, seu temperamento e suas capacidades. Até as impressões digitais de cada ser humano são únicas. Veja como as primeiras duas crianças no mundo foram bem diferentes. Caim era agricultor, e Abel, pastor de ovelhas. Quando trouxeram ofertas ao Senhor, Deus viu o coração de ambos e não Se agradou da oferta de Caim por causa da atitude do coração dele (Gn 4.1-5). Também na família de Isaque vemos as diferenças entre os gêmeos, Esaú e Jacó. Esaú era homem valente, caçador habilidoso, parava pouco em casa, e Jacó era mais pacato, morava em casa e cuidava do rebanho. Os dois eram opostos, mas o problema maior nessa família era que a mãe amava mais a Jacó, e o pai amava mais a Esaú. Os pais demonstravam claramente a preferência de cada um (Gn 25.28). O resultado foi uma família totalmente desestruturada.


Os pais precisam lembrar que cada filho é diferente. Há traços físicos semelhantes, mas, a não ser no caso de gêmeos idênticos, não há dois filhos exatamente iguais fisicamente. Também pode haver semelhanças de temperamento e capacidades, porém, não existem dois filhos iguais. Cada um é diferente e tem seu jeito de ser, agir e reagir. Cada filho tem necessidades diferenciadas. Cada filho é único! Um filho pode ser mais introvertido e quieto, outro extrovertido e bagunceiro. Os pais têm que respeitar as diferenças e tratar cada um como um indivíduo, sem fazer comparações entre os filhos. “Cada filho deve receber o que particularmente merece, seja crítica, seja elogio. Educação em bloco faz dos filhos um pelotão, e o que vale é a individualização.” (Seja feliz, meu filho – Içami Tiba).














	
Aplicação








	
Examine seu relacionamento com seus filhos. Você tem respeitado a individualidade de cada um? Você realmente os conhece?
























	






	
Sugestão Final




	





	
Leve os alunos a refletir que cada pai “prestará contas” a Deus pelo que tem feito com a herança (os filhos) que Ele lhes deu.


Proponha uma questão final: “O que fazer a fim de criar filhos para se tornarem homens e mulheres de Deus?” Liste no quadro as sugestões dos alunos. Sejam bem práticos. Imprima o DESAFIO DA SEMANA e incentive os alunos a fazê-lo.
















Conclusão


Ser pai ou mãe é um grande privilégio, mas com o privilégio vem grande responsabilidade. Os lares estão se desintegrando, marido e mulher não se amam e não amam seus filhos como devem, não têm tempo para “criá-los”, e os filhos não têm respeito pelos pais. Devemos lembrar sempre que os filhos são “herança do Senhor”, um empréstimo Dele, e um dia vamos prestar contas a Deus da maneira pela qual criamos nossos filhos. Temos que prepará-los para ser independentes, tomar seu lugar na sociedade, ser bons cidadãos e formar os próprios lares conforme os princípios bíblicos.


















	






	
Desafio da semana




	





	
Separe um tempo para agradecer a Deus por seus filhos, todos os dias desta semana. Registre no quadro o resultado.












	
Dias da semana




	
Agradeci ao Senhor por...








	
Segunda-feira




	





	
Terça-feira




	





	
Quarta-feira




	





	
Quinta-feira




	





	
Sexta-feira




	





	
Sábado




	



















Leia


reflita e decida durante a semana














	
SEG




	
Gn 1.26-31




	
Deus planejou a família. Qual a implicação dessa verdade para a sua vida?








	

	

	





	
TER




	
Sl 127.1-5




	
Deus é o construtor da família. Então qual é o papel do casal?








	

	

	





	
QUA




	
Mt 19.3-6




	
Jesus ensinou sobre o casamento. Você ensina seus filhos sobre o casamento bíblico?








	

	

	





	
QUI




	
Sl 139.13-16




	
Deus gera cada filho no ventre da mãe. Vocês se sentem privilegiados em ser instrumentos de Deus no milagre da concepção?








	

	

	





	
SEX




	
Ec 3.1-2




	
Deus fez um tempo certo para tudo. Há um tempo certo para cada casal decidir ter filhos?








	

	

	





	
SÁB




	
Gn 25.22-28




	
Deus dá diferentes personalidades aos filhos. Você respeita a individualidade de seus filhos?








	

	

	





	
DOM




	
Sl 128.1-6




	
Você se esforça para ter tempo como família ao redor da mesa, pelo menos no domingo?
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Meus pais eram assim...






mas eu...









Valdemberg R. Viana


















	
texto básico




	
Meu Filho, Meu Discípulo 1.1-5









	





	










alvo da lição



Ao estudar esta lição, você vai refletir sobre a maneira como seus pais influenciaram a sua vida e como você influencia a vida de seus filhos.


























	






	
O aluno será capaz de




	








	
saber




	
refletir como seus pais influenciaram sua vida;


avaliar como tem influenciado a vida de seus filhos;








	





	
sentir




	
sentir gratidão pelas boas influências recebidas dos pais;


desejar influenciar positivamente os filhos cada vez mais;








	





	
agir




	
tomar atitudes diárias para influenciar positivamente os filhos, como: 


orar por eles e com eles, ler a Bíblia com eles, dar-lhes exemplo de vida 


cristã autêntica.








	





























	






	
Sugestão Inicial




	








	
Leve uma foto de seus pais e conte um pouco sobre eles. Em seguida, incentive os alunos a compartilharem com um colega ao lado como eram seus pais, as características mais marcantes deles.


Divida a classe em seis grupos. Cada grupo vai conversar a respeito de uma das famílias citadas na Introdução e imaginar o que um dos personagens citados diria sobre o pai deles. Deixe que os alunos escolham em qual grupo preferem ficar e combine um tempo para o trabalho. No final, um aluno de cada grupo deve simular ser o filho do personagem bíblico para contar à classe como era seu pai.
















•	“Meus pais eram assim” – O que alguns personagens bíblicos nos falariam?


•	Que segredos Rúben, José, Benjamim, Diná teriam a nos revelar sobre o pai (Jacó)? (Gn 29 a 50)


•	O que Roboão, Salomão, Amnom, Tamar teriam a nos dizer sobre a vida do pai deles (Davi)? (2Sm 13 e 14)


•	O que ouviríamos de Manassés acerca de seu pai (Ezequias)? (2Rs 18 a 20)


•	Que resposta teríamos de Timóteo se perguntado sobre sua mãe (Eunice) ou sua avó (Lóide)? (2Tm 1.5)


•	Pergunte a Isaque no dia que voltou da terra de Moriá, acerca de quem era seu pai (Abraão) (Gn 22.2).


•	Imagine uma visita à casa do “filho pródigo” no dia do seu retorno, uma conversa com ele e com o irmão dele, acerca do pai (Lc 15.11-32).


•	“Meus pais eram assim” – Sem pressa, “ouça” a história de cada um deles.






Qual a força da influência que os pais deixam a seus filhos? Qual a mais valiosa herança que é passada de pais para filhos?


















	






	
Orientação Didática




	





	
Acesse o link Recursos Didáticos no site: www.ensinodinamico.com , clique na série Adultos, coleção Família Cristã, para acessar os vídeos sugeridos a seguir e apresentá-los à classe.


Para ajudar na discussão do primeiro ponto, 1. Influências negativas, apresente o vídeo: Children see, children do.


Para ajudar na discussão do segundo ponto, 2. Influências positivas, apresente o vídeo: Ensine pelo exemplo.
















I. A influência dos pais na vida dos filhos


Alguém já disse o que os pais devem deixar para os filhos: “exemplo, exemplo e exemplo”. Logicamente os filhos vão olhar para seus pais antes do que para qualquer outro ser humano. Daí a enorme responsabilidade dos pais. Imagine ouvir que sua filha quer se casar com um homem igualzinho a você. Ou que seu filho procura uma esposa que tenha os préstimos da mãe. Enquanto alguns pais investem para deixar a seus filhos apenas bens, educação ou bom nome familiar, quero encorajá-lo a pensar além dessa herança, de alguns princípios bíblicos que serão passados para gerações futuras.






1. Influências negativas


A Bíblia nos conta como alguns pais influenciaram negativamente seus filhos, alguns por serem maus, outros por simples egoísmo ou negligência.






a.	A maldade de Atalia – Por mais incrível que possa parecer, alguns pais deixam uma herança de vergonha e vexame. Esse é o caso de Atalia, a mãe do rei Acazias, que “o aconselhava a proceder iniquamente” (2Cr 22.2-4). Já imaginou a mãe orientar o filho a fazer o que é mau?






b.	O conselho de Rebeca ao seu filho “predileto” foi o de usurpar o direito de primogenitura de seu irmão. Foi um erro que trouxe divisão à família. Ela ajudou o filho a enganar o próprio pai e o irmão (Gn 27.6-13).






c.	A ausência de Davi no acompanhamento dos filhos trouxe problemas que ele mesmo não conseguiu resolver. Seu investimento estava nos problemas do reino, enquanto sua ausência em casa foi sentida e trouxe crises entre os filhos (2Sm 13-14).






A sua didática no ensino a seu filho é do tipo: “faça o que eu digo, e não o que eu faço”? Ou você se esmera no ensino dele sendo bom exemplo? O que está deixando de herança a seus filhos?














	
Aplicação








	
Tome cuidado para não influenciar negativamente seus filhos, por meio de conversas inconvenientes, maus exemplos, maus conselhos ou simplesmente estando ausente da vida no lar!
















2. Influências positivas


São muitos os bons exemplos de pais que influenciaram positivamente a seus filhos na Bíblia. Vejamos alguns deles.






a.	Meu Filho, Meu Discípulo – Na linha de frente se destaca Meu Filho, Meu Discípulo, que habitualmente reunia os filhos e os santificava, pedindo perdão a Deus, com eles, pela possiblidade de terem pecado contra Deus. Dizia ele: “Talvez tenham pecado os meus filhos e blasfemado contra Deus em seu coração” (Meu Filho, Meu Discípulo 1.4-5).






b.	Mãe Eunice e avó Lóide – Elas assumiram a educação espiritual de Timóteo, que tinha pai descrente, e lhe passaram fé sem fingimento (2Tm 1.4-5). A influência foi tão importante que fez diferença na vida dele mesmo quando adulto (2Tm 3.14-15).






c.	O pai do filho pródigo – Logo após se munir de provisões que lhe trouxessem alguma segurança, o pródigo desejou sair de casa; só que ele não contava com uma desagradável novidade, “sobreveio àquele país uma grande fome”. Quando isso aconteceu, ele se lembrou da casa do pai (Lc 15.14-18). O que ele sempre viu, ouviu e sentiu na casa do pai lhe deram segurança para voltar.














	
Aplicação








	
O que você tem feito para influenciar positivamente seu filho? Você dá exemplo de temor a Deus, de oração, de estudo da Palavra, de amor, de compaixão, de disposição para perdoar?




















	
Apresente o segundo tópico de forma expositiva. Elabore um recurso visual com os subpontos do segundo ponto, 2. Manoá e sua esposa.


Para encerrar o tópico, proponha questões reflexivas, como: “Quem está ensinando seus filhos? A mídia, por meio da TV, filmes, internet, programas sujos? A escola, que é alimentada por um sistema que não teme a Deus? Os coleguinhas, cujos maus hábitos corrompem os bons costumes?”




















II. Criando os filhos






1. Joquebede e Anrão


“Leve este menino e o crie para mim, que eu pagarei pelo seu trabalho” (Êx 2.9 NTLH). Com essas palavras, a filha de Faraó encarregou a mãe de Moisés de criá-lo. Grande era a responsabilidade dessa mãe, que sabia que teria pouco tempo para ensinar a seu filho os princípios de Deus, pois em breve ele iria entrar em choque com o brilho e o glamour do palácio. Certamente Moisés compararia a sua vida em casa com a que o Egito lhe ofereceria. No tempo certo da escolha, os ensinos de Joquebede fizeram toda a diferença (Hb 11.23-27).






2. Manoá e sua esposa


É notável a oração de Manoá acerca de seu filho que ainda nasceria: “Ah, Senhor meu, rogo-te que o homem de Deus... nos ensine o que devemos fazer com o menino que há de nascer” (Jz 13.8). Devemos ter sempre essa iniciativa quando o assunto for criação de filhos.






À semelhança de Joquebede e Anrão, a tarefa de Manoá e sua esposa não seria fácil. Mas percebemos alguns princípios que, sendo observados, nos ajudarão na criação de nossos filhos.






a.	A presença de Deus (Jz 13.3,9-11). Não é possível criar filhos sem a presença de Deus. Nenhum pai ou mãe, por mais conhecimento ou experiência que tenham, poderão fazer por um filho o que será feito pela dependência a Deus. Cultive nos seus filhos a importância do temor a Deus, por meio da leitura bíblica, da oração diária, dos cultos domésticos.






b.	O ensino de Deus (Jz 13.8,12). O pedido de Manoá era aprender como criar o filho. O Anjo do Senhor já havia dado as instruções a sua esposa, nada de novo foi acrescentado na segunda aparição, mesmo assim o Anjo voltou e repetiu as mesmas palavras, dado a importância do ensino de Deus aos filhos.






É triste notar que, apesar do bom exemplo dos pais, Sansão não correspondeu à altura, fracassou.














	
Aplicação








	
Cultive nos seus filhos a importância do temor a Deus, por meio da leitura bíblica, da oração diária, dos cultos domésticos.




















	
Apresente o terceiro tópico de forma expositiva. Elabore um recurso visual com os pontos e subpontos.


Para encerrar, proponha questões reflexivas, como: “Quando sua família enfrenta problemas, você age como Ana? Apesar dos problemas, mantém seus compromissos com Deus? Continua consagrando seus filhos ao Senhor? Compartilha os problemas com os filhos, para que a família, unida, ore e clame ao Senhor?”




















III. Criando filhos em meio a problemas familiares






1. A vida de Ana


Ana dá bom exemplo aos pais que enfrentam lutas internas. Ela dividia a casa com outra mulher que também era esposa de seu marido.


Os problemas internos se avolumaram na casa de Elcana por várias razões: ele tinha duas esposas; Penina tinha filhos e filhas, Ana não os tinha. Havia constante provocação de Penina a Ana (1Sm 1.6), que ficava magoada. Vejamos as saídas de Ana para esse problema:






a.	Ana chorava (1Sm 1.7-8). Um recurso natural muito usado pelas crianças quando as coisas lhes machucam. Creio que podemos recorrer mais vezes ao choro em lugar de reclamar, brigar ou nos defender.






b.	Ana não deixou seus compromissos com Deus. Ela teria razões para querer ficar em casa: os aborrecimentos com Penina; a amargura de alma que, às vezes, culminava na igreja, e os mal-entendidos por causa disso (1Sm 1.12-14).
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